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Descritores: Diagnóstico de Enfermagem; Meios de Contraste: efeitos adversos; Extravasamento de 

Materiais Terapêuticos e Diagnósticos. 

 

 

MAPAS CONCEITUAIS NO ENSINO DA ANAMNESE E DO EXAME FÍSICO DE 

ENFERMAGEM 

Ana Luísa Petersen Cogo, Andréia Martins Specht, Eva Néri Rubim Pedro 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

deiaspecht@yahoo.com.br 

 

Introdução: Os mapas conceituais (MCs) são representações gráficas que por meio de conectores adquirem 

significados, podendo serem elaborados em papel ou com o auxílio de software como o CMapTools. Estudos 

apontam que os MCs tem sido desenvolvidos em diferentes disciplinas dos currículos de cursos de graduação 

em enfermagem resultando em possibilidades de estabelecerem relações teórico-práticas com o 

desenvolvimento do pensamento crítico, além de ser um instrumento de avaliação da aprendizagem. 

Objetivo: Relatar a utilização de MCs no ensino da anamnese e do exame físico junto a alunos da quarta 

etapa do curso de graduação em enfermagem. Método: A disciplina de Fundamentos do Cuidado Humano 

III (ENF 02001), que conta semestralmente com 45 alunos de graduação em enfermagem, desenvolve um 

projeto de aprendizagem no Moodle que propõe o desenvolvimento em grupos de uma anamnese e de um 

exame físico a partir de imagens fornecida pela professora. A atividade desenvolve-se por um período de 15 

horas-aula sendo oportunizado aos alunos, em grupo, a escolha de seis imagens para comporem uma 

anamnese de enfermagem criando um roteiro próprio a partir de consulta bibliográfica. Quando concluem a 

anamnese e descrevem o exame físico do paciente ‘virtual’, iniciam a organizar no software CMapTools um 

mapa conceitual que articula e interelaciona as diferentes etapas e achados subjetivo e objetivos entre si. 

Resultados: Os resultados parciais permitiram identificar que os MCs possibilitaram aos alunos a apreensão 

dos detalhes estudados, demonstrando a sequencia do seu pensamento e a crítica que desenvolveram a 

respeito do seu trabalho. Conclusão: O desenvolvimento de MCs demonstrou ser uma ferramenta importante 

para o ensino de enfermagem, que possibilita ao professor o acompanhamento do percurso cognitivo dos 

alunos. Além do que, a utilização de um software para a realização da atividade demonstrou ser viável e de 

fácil aprendizagem por parte dos alunos. 

Descritores: Educação em Enfermagem. Tecnologia Educacional. Aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 


